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Resumo  

O objetivo deste ensaio teórico é realizar uma análise crítica das definições, dos conceitos, dos 

aspectos utilitaristas e da aplicabilidade, considerando os frameworks do Activity-Based 

Costing (ABC) e da Gestão Estratégica de Custos (GEC) que utilizam a expressão cost drivers 

conforme exposta na literatura nacional e internacional. Para isso, foi verificado nos materiais 

bibliográficos disponíveis, os conceitos de cost drivers em sentido amplo, com o significado de 

determinantes de custos e com a denotação de direcionadores de custos. O estudo apresenta os 

vieses encontrados na literatura nacional e contribui, por meio de críticas às definições e 

conceitos, bem como apresenta uma proposta conceitual para os cost drivers abordando suas 

características. 
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Área Temática: Contribuições teóricas para a determinação e a gestão de custos 

 

1 Introdução 

Em meados da década de 1980 o mundo corporativo unia seus esforços em busca do 

aumento da produtividade e desenvolvimento de tecnologia. Com as informações fornecidas 

pelos métodos de custeios tradicionais, os gestores das empresas tomavam decisões com base 

em informações distorcidas, insuficientes e alocavam os custos aos produtos de forma arbitrária 

(BERLINER; BRIMSON, 1988; COLLINS; WERNER, 1990; COOPER; KAPLAN, 1988a; 

COOPER; SLAGMULDER, 1998; MILLER; VOLLMANN, 1985). 

Nesta época, Miller e Vollmann na obra Hidden Factory (1985) apontaram a mão-de-

obra direta e materiais diretos como bases de alocação de overheads aos produtos. Porém 

Berliner e Brimson (1988), Kaplan e Cooper (1998a) e Shank e Govindarajan (1993) diziam 

que os métodos tradicionais, que alocavam custos de acordo com bases relacionadas ao volume 

de produção ou conforme os custos diretos (mão-de-obra direta e materiais), já não eram 

suficientes para explicarem a distribuição de custos, ou fornecerem informações confiáveis. 

Assim, tendo em vista as desvantagens dos métodos tradicionais, tidos como 

ineficientes, devido à alocação dos custos por meio de cost drivers baseados em volumes, o 

custeio baseado em atividades (ABC), enquanto uma ferramenta estratégica, é projetado para 

fornecer informações mais precisas e servir de apoio às tomadas de decisões dos gestores.  

Neste sentido, pela complexidade da produção e a necessidade de cost drivers não 

relacionados ao volume, o ABC amplia os métodos tradicionais, conforme o framework de 

Kaplan e Cooper (1988a), apresentando os cost drivers não unitários, conhecidos na literatura 

brasileira como direcionadores de custos (BANKER; JOHNSTON, 2007; COOPER; 

KAPLAN, 1988a; KAPLAN; COOPER, 1998a). 

Os métodos tradicionais no enfoque da contabilidade de custos não possibilitavam 

informações relevantes ao passo que no enfoque da contabilidade gerencial careciam de 

aspectos estratégicos. Assim, o framework proposto por Shank e Govindarajan, denominado 

Gestão Estratégica de Custos (GEC), contempla a lacuna dos aspectos estratégicos e decisoriais 

dos enfoques mencionados (SHANK; GOVINDARAJAN, 1993; SHANK, 1989).  

Baseado no framework proposto por Porter (Strategic Management Framework) e 

suportado pela teoria econômica industrial, a estrutura conceitual apresentada por Shank e 

Govindarajan visa o entendimento da estrutura de custos e a busca pela vantagem competitiva 
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pelas empresas. Retirado dos estudos de Porter, os três pilares que suportam a GEC são: (I) 

análise da cadeia de valor; (II) análise de posicionamento estratégico, e; (III) análise de cost 

drivers (BANKER; JOHNSTON, 2007; PORTER, 1989; SHANK; GOVINDARAJAN, 1993; 

SHANK, 1989). Este último pilar é tido na literatura nacional como determinantes de custos 

(COSTA; CARNEIRO, 2014; SLAVOV; TAKAHASHI, 2010). 

A compreensão do comportamento dos custos (cost behavior) implica o entendimento 

da complexa interação do conjunto de cost drivers atuando em uma determinada situação. 

(SHANK; GOVINDARAJAN, 1993; SHANK, 1989). Por determinantes de custos entende-se, 

no contexto da GEC, como a causa dos custos (SHANK; GOVINDARAJAN, 1993), já no 

contexto do ABC, os direcionadores de custos correspondem as bases de alocações de custos 

aos produtos, serviços e clientes (COOPER; KAPLAN, 1988a; KAPLAN; COOPER, 1998a). 

A expressão cost drivers possui variadas terminologias quando traduzida ao português, 

tais como determinantes, direcionadores, condutores, e geradores de custos, dentre outras. As 

traduções de cost drivers podem confundir o leitor nos diversos contextos, inclusive na 

aplicação dos modelos. Por isso, existe uma necessidade de discernir o conceito de cost drivers 

utilizado em cada estrutura conceitual, verificando a aplicação e a correlação dos termos 

existentes. Para tanto foram selecionados os frameworks do ABC e da GEC para explicar o 

conceito de cost drivers considerando as traduções existentes. Isto posto, este artigo tem por 

objetivo realizar uma análise crítica das definições, dos conceitos, aspectos utilitaristas e da 

aplicabilidade, considerando os frameworks do ABC e da GEC que utilizam a expressão cost 

drivers conforme exposta na literatura nacional e internacional. 

Este assunto requer a ampliação da base teórica, por isso alguns autores como Banker e 

Johnston (2007) e Slavov e Takahashi (2010) apontam a necessidade da continuidade do 

desenvolvimento de teorias subjacentes. Assim, Costa e Carneiro (2014) sugerem a revisão de 

questões taxonômicas (descrições). No trabalho de Slavov e Takahashi (2010), a proposta foi a 

de identificar a definição de cost drivers na literatura considerando o contexto da GEC. Desta 

forma, as discussões teóricas sobre este assunto contribuem para o esclarecimento de conceitos 

e para a formação de uma base teórica. 

Metodologicamente, este trabalho caracteriza-se como um ensaio teórico, o qual 

consiste na apresentação “lógica e reflexiva e em argumentação rigorosa com alto nível de 

interpretação e julgamento pessoal” (SEVERINO, 2007, p. 206). Autores de ensaios teóricos 

buscam a expansão ou o refinamento de constructos, apresentam novas teorias ou analisam as 

existentes, apontam falhas das teorias ou demonstram vantagens entre elas (AMERICAN 

PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION, 2012). Com isso, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica de materiais nacionais e internacionais disponíveis sobre o assunto. 

Além desta introdução, esta pesquisa é composta em mais seis seções: a segunda seção 

aborda cost drivers de forma ampla; a terceira aborda os vieses da terminologia; a quarta trata 

dos determinantes de custos; a quinta discute os direcionadores de custos; a sexta sintetiza as 

características dos cost drivers; e por fim, expõem-se as considerações finais na última seção. 

 

2 Abordagem ampla do termo e conceitos 

Na década de 1980, com a inserção de pesquisas na literatura a partir do 

desenvolvimento do framework de Cooper e Kaplan (1988a) denominado Activity-Based 

Costing (Custeio Baseado em Atividades – ABC), com a articulação dos estudos de Shank e 

Govindarajan (1993) referida como Strategic Cost Management (Gestão Estratégica de Custos 

– GEC) trouxeram concepções das relações variáveis dos cost drivers em maior nível de detalhe 

e complexidade, refletindo nos custos das atividades de modo a gerir a alta de overheads e no 

posicionamento estratégico das empresas em resposta a competitividade. 

Cost drivers, a princípio, são apresentados por Blocher, Stout e Cokins (2010) como 

sendo qualquer fator que possui um efeito de mudança. Aqui, eles expõem a ideia de fatores 



XXII Congresso Brasileiro de Custos – Foz do Iguaçu, PR, Brasil, 11 a 13 de novembro de 2015 

 

 

como mecanismos comportamentais e revelam que o efeito de mudança ocorre no montante do 

total dos custos. Isto sugere cost drivers como sendo delimitadores de volume dos custos. 

Amorim-Melo, Shehab, Kirkwood e Baguley (2014) corroboram com Blocher et al. 

(2010) atribuindo o adjetivo significante ao termo fator, de forma a evidenciar a existência de 

uma importância dos cost drivers sobre a mudança nos custos. No entanto, diferentemente de 

Blocher et al. (2010) que trazem a expressão mudança no montante do total dos custos, 

Amorim-Melo et al. (2014) focalizam um impacto direto sobre os custos dentro de sistemas. 

Apresentados como fatores, os cost drivers podem ser um evento, uma atividade, um 

processo, um indicador, entre outros, que causam alterações nos custos (AMORIM-MELO et 

al., 2014; TOOMPUU; PÕLAJEVA, 2014). Assim, o entendimento dos cost drivers é essencial 

para o entendimento da estrutura e cost behavior de uma empresa (COKINS, 2002).  

Em se tratando do cost behavior (comportamento do custo), Cokins e Căpuşneanu 

(2010) e Berliner e Brimson (1988) tratam os cost drivers como elementos principais que ditam 

o comportamento dos custos. Adicionalmente, a complexa interação de um conjunto de cost 

drivers auxilia na compreensão do cost behavior (SHANK; GOVINDARAJAN, 1993; 

SHANK, 1989) que pode ser entendido como efeito mudança. 

Cost behavior é entendido como uma relação entre o total de custos e os cost drivers 

(SHENG, 2009) e uma expressão para descrever se a mudança nos custos alteram os outputs 

(saídas de recursos) (HANSEN; MOWEN, 2007). Isto significa que se não houver uma 

alteração de escolha de outputs não haverá uma mudança no comportamento dos custos. 

O efeito mudança está intimamente relacionado com o princípio da causa-e-efeito. Esta 

relação ocorre a partir de cost drivers (variáveis) para os custos que são incorridos pelas 

atividades (BERLINER; BRIMSON, 1988; BOKOR, 2010; HORNGREN; DATAR; RAJAN, 

2014). Assim há uma relação de causa-e-efeito entre fator de custo e montante de custos. Ou 

seja, tal relação refere-se aos cost drivers, pois causam mudanças nos custos e impactam nas 

atividades (COKINS, 2002; EL KELETY, 2006; HANSEN; MOWEN, 2007; HORNGREN; 

DATAR; RAJAN, 2014) os quais guardam uma relação de homogeneidade de custos (CHEA, 

2011). As oscilações que ocorrem nas atividades são observadas através de eventos (COKINS, 

2002), e com base nos parágrafos anteriores, é possível inferir que estas oscilações são 

observadas a partir das variações nos montantes de custos. 

A Figura 1 exibe a definição genérica de cost driver a partir dos conceitos expostos. 

Figura 1- Representação da definição genérica de cost driver  

Cost driver 
 

Volume/montante de custos 
 Cost behavior/relação causa-e-efeito/efeito mudança  

Fonte: elaborada pelos autores. 

 

Cokins (2002), El Kelety (2006), Hansen e Mowen (2007), Sheng (2009) e Horngren et 

al. (2014) explicam o comportamento dos custos através dos cost drivers, ou seja, da relação 

destes com os montantes de custos e com as atividades. Além de apontarem os cost drivers 

como o principal determinante significativo de custos, Berliner e Brimson (1988) adicionam 

que as decisões devem ser consideradas, portanto para estes autores os cost behaviors, para 

serem explicados, dependem dos (1) cost drivers, (2) das atividades e (3) das decisões. 

Existem diversas possibilidades de decisões para a escolha de cost drivers. Estas 

escolhas podem acarretar distribuições de custos de maneira diferente, representar novos modos 

de mensuração e, fazem distintas suposições ligadas a reações comportamentais (GEIGER, 

1999). Ainda de acordo com o autor, a escolha de um cost driver deve ser credível e considerar 

o custo/benefício de obtê-lo e atualizá-lo (GEIGER, 1999). 

Estas diferentes possibilidades de escolha são apresentadas na Figura 2, que a princípio 

foi apresentada por Lyly-Yrjanâinen, Kulmala e Paranko (2000) visando exibir o modo de como 

os custos são atribuídos, considerando a abordagem do ABC. No entanto os autores, ao 
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descreverem o processo, iniciaram  mencionando a existência do cost factor (determinantes de 

custos/cost drivers) e, em seguida, apresentaram as atribuições de custos por meio de resource 

drivers e activity drivers (direcionadores de custos/cost drivers)  

Para este trabalho a Figura 2 foi adaptada, a fim de demonstrar as possibilidades de 

escolhas de cost drivers, considerando o conjunto  das características a seguir: relações de 

causa-e-efeito ou entre váriaveis; comportamento dos custos ou mecanismos comportamentais, 

e; volume de custos ou montante de custos. Enquanto a proposta de Lyly-Yrjanâinen et al. 

(2000) mostrou as atribuições dos custos, a proposta dos autores do presente artigo é apresentar 

as possíveis relações de cost drivers por meio das váriaveis A, B, C e D. 

Figura 2 – Possibilidades de comportamentos dos cost drivers 

 
Fonte: adaptado de Lyly-Yrjanâinen et al. (2000) 

 

As relações entre as variáveis A, B, C e D observadas na Figura 2 remetem-se ao 

conceito exposto na Figura 1. As relações AB, AC, AD, BC, BD e CD representam as 

possibilidades de escolhas de cost drivers. Lyly-Yrjanâinen et al. (2000) trazem fatores de 

custos como atribuições aos recursos (AB), os recursos como atributos às atividades (BC) e as 

atividades como atributos aos objetos de custos (CD). Hansen e Mowen (2007) aludem que os 

custos reagem com as mudanças das saídas de recursos de diversas maneiras. A princípio isto 

se refere à BD, como visto em Chea (2011) o qual os recursos refletem uma relação de causa-

e-efeito com os objetos de custos (BD). Contudo é possível a associação de C à D conquanto 

que traga a ideia de recursos das atividades em C, pois o termo recursos está sentido amplo 

podendo se remeter a B. 

De outro modo, a relação CD inicia-se das atividades aos objetos de custos por meio de 

activity drivers que mensuram saídas (COKINS, 2002) e C pode ser expressa de diversas 

maneiras: custos das atividades, recursos das atividades, atividades, alteração no nível de 

atividades, mudanças nas atividades, entre outras expressões similares que retornem a mesma 

concepção. Sendo assim, El Kelety (2006) e Blocher et al. (2010) defendem que há uma relação 

de causa-e-efeito entre a atividade e os custos totais de um objeto de custo (CD).  

Porter (1985, p. 63), ao apontar que cost drivers são “the structural determinants of the 

cost of an activity”, realizou uma relação AB e AC, pois determinantes estruturais referem-se a 

fatores de custos (A) ou de uma ordem superior (higher order) em relação à causa principal 

(COKINS, 2002). Conforme o autor, custo refere-se a insumos que são recursos (B) e, o custo 

de uma atividade consiste em um fluxo de recursos para as atividades (C).  

Cokins (2002) comenta acerca de cost driver como um agente responsável pela causa 

de uma atividade existir (AC) e consumir recursos para a realização de processos (BC). “What 

causes cost” (COKINS, 2002, p. 49; SHANK, 1989, p. 55) é a expressão usada pelos autores 

para questionar a causa dos custos (determinantes de custos) de uma atividade. O consumo de 

recursos é tratado por Cooper e Kaplan (1992), dentro do contexto do ABC, como sendo 

recursos utilizados (resources used) para a realização das atividades. Estas utilizações de 

recursos são direcionadas para as atividades (COKINS, 2002). 

Blocher et al. (2010) ao utilizar a terminologia montante de custos deixa subjetivo o 

emprego do termo. Como visto, custos podem representar os insumos, os recursos ou até mesmo 

os custos das atividades. Sugere-se a especificação para custos dos recursos (B) ou para custos 
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das atividades (C). Por fim, em uma relação AD, os determinantes de custos configuram-se em 

observância aos objetos de custos, ambos compreendidos a partir do conjunto das possibilidades 

de escolhas de cost drivers apresentadas até o instante. 

As relações utilizadas para explicar os cost drivers, neste trabalho, consideram os 

frameworks do ABC e da GEC. Na literatura nacional, o termo cost drivers, ao ser aplicado 

nestes contextos, recebe vieses tanto na tradução quanto no emprego do conceito. 

 

3 Vieses do termo cost drivers 

A literatura, que inclui livros traduzidos e artigos nacionais, reconhece diversos 

sinônimos de traduções para o termo cost drivers aplicado para diversos conceitos (COSTA; 

CARNEIRO, 2014; COSTA, 2011; PANARELLA, 2010; SANTOS, 2014; SLAVOV; 

TAKAHASHI, 2010; SLAVOV, 2013; SOUZA; MEZZOMO, 2012). Cokins (2002) coloca 

que o termo driver tem diferentes variações e aplicações com significados diferentes. Com base 

nestes autores nacionais, compreende-se que a expressão cost drivers é tratada em dois sentidos: 

de determinantes de custos e de direcionadores de custos. 

Porter (1985), ao empregar o conceito de cost drivers para explicar o comportamento 

dos custos, se remeteu aos conceitos de determinantes de custos. A obra original apresenta: 

“Cost drivers are the structural determinants of the cost of an activity” (PORTER, 1985, p. 63).  

Porém, na obra traduzida do referido autor, cost drivers são vertidos como ”condutores dos 

custos” (PORTER, 1989, p. 58). O conceito de determinantes de custos é apresentado na seção 

4 deste trabalho. 

Shank (1989) e Shank e Govindarajan (1993), baseados nos estudos de Porter (1985), 

ao abordarem a literatura sobre a GEC apontam três temas sendo o terceiro denominado “Cost 

driver analysis” (SHANK; GOVINDARAJAN, 1993, p. 13; SHANK, 1989, p. 50). Esta 

temática é tratada pelos autores em uma seção específica chamada de “The Cost Driver 

Concept” (SHANK; GOVINDARAJAN, 1993, p. 19; SHANK, 1989, p. 55). Todavia, a obra 

traduzida fornece, respectivamente, as seguintes traduções: “Análise de direcionadores de 

custos” (SHANK; GOVINDARAJAN, 1997, p. 13) e “O Conceito de Direcionador de Custos” 

(SHANK; GOVINDARAJAN, 1997, p. 21). Apesar de traduzido como direcionador, neste 

contexto o termo apresenta-se com o conceito de determinantes. 

Kaplan e Cooper (1998b, p. 92), ao utilizarem cost drivers nos estudos de ABC, aludem 

que os custos “must be driven to products, services or customers by a single cost driver”, ao 

passo que no livro traduzido, os custos “devem ser alocados a produtos, serviços ou clientes por 

um único gerador de custos” (KAPLAN; COOPER, 1998a, p. 106). Observa-se na tradução a 

expressão gerador de custos reportando-se aos direcionadores de custos. De modo similar, o 

termo gerador de custos é utilizado nos estudos de Berliner e Brimson (1992), enquanto que no 

texto original encontra-se cost drivers (BERLINER; BRIMSON, 1988). A conceituação de 

direcionadores de custos é apresentada na seção 5 deste artigo. 

O livro de Hansen, Mowen e Guan (2007) apresenta duas categorias de cost drivers: os 

organizacionais e os operacionais. Compreendidos como determinantes de custos, cost drivers 

organizacionais são apresentados no livro traduzidos como direcionadores de custos 

(HANSEN; MOWEN, 2003). E os operacionais são apresentados e entendidos como 

direcionadores de custos na mesma obra. De outra maneira, Nakagawa (1994, p. 74), ao 

apresentar cost drivers como “rastreadores de custos” dentro do framework do ABC, apresenta 

um sinônimo do termo: vetores de custos. 

Em síntese, os sinônimos das possíveis traduções de cost drivers presentes na literatura 

nacional são: condutores, determinantes, geradores, direcionadores, vetores e rastreadores. 

Autores como Costa e Carneiro (2014) listaram estes termos sem relacioná-los aos autores da 

literatura, em contraste Mário (2013), Souza e Mezzomo (2012) e Wrubel (2009) que 

relacionaram os termos aos autores da literatura. 
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Rocha (1999), ao analisar os estudos de Shank e Govindarajan (1997) e observar o termo 

direcionadores, coloca que determinante é preferível a direcionador sem justificar a preferência 

pelo termo, embora esclareça o conceito do termo. Ao contrário disso, Mário (2013) justifica o 

uso do termo para referir-se ao conceito de fatores estruturais e execucionais. Em relação a estes 

estudos de Shank e Govindarajan (1997), Rocha (1999) menciona que os autores utilizam a 

expressão determinantes de custos, porém tal expressão não é encontrada nos trabalhos destes 

autores, conforme já informado anteriormente.  

Diehl, Miotto e Souza (2012) encontraram as traduções de cost drivers em Porter (1989) 

e Shank e Govindarajan (1997), compreenderam direcionadores de custos como sinônimo do 

termo e conceito de determinantes, tal como Slavov (2013) e Wrubel (2009), e optaram por 

determinantes de custos, com base em Rocha (1999). Além de se confundirem com os termos, 

mas não com o conceito, corroboraram com a opção dada por Rocha (1999) para o termo. 

Slavov e Takashi (2010) propuseram a discussão sobre as definições de cost drivers 

encontradas na literatura internacional e nacional. Em relação à literatura internacional, não 

apresentaram as definições e os conceitos relevantes propostos por Porter (1985), Shank e 

Govindarajan (1993), Kaplan e Cooper (1998b), entre outros. Sob a ótica da literatura nacional, 

Slavov e Takashi (2010) entenderam determinantes e direcionadores como traduções de cost 

drivers, ao contrário de Costa e Carneiro (2014) que apresentaram estes termos como sinônimos 

entre si. Ressalta-se o uso adequado entre tradução, sinônimo e definição, pois determinantes e 

direcionadores referem-se a possíveis traduções de cost drivers com definições distintas acerca 

dos cost drivers, logo não são sinônimos. 

Costa e Carneiro (2014) corroboram, incluindo aspectos da vantagem competitiva, com 

a definição de determinantes estabelecida por Slavov e Takashi (2010) que é exposta como 

precisa para explicar o conceito de determinantes de custos. Percebe-se que há uma ausência 

de fundamentações teóricas para suportar e indicar o uso das palavras utilizadas na composição 

da definição. Também, verifica-se uma fragilidade na definição de direcionadores ao apontarem 

a finalidade de obtenção de uma evolução da discussão conceitual (SLAVOV; TAKAHASHI, 

2010) sem evidenciar a evolução dos conceitos em uma série. 

Reconhecendo as possibilidades de emprego de cost drivers nos frameworks do ABC e 

da GEC, Costa (2011), Mário (2013) e Panarella (2010) sugeriram determinantes de custos 

como: maior fator constituinte na causa real do custo; melhor expressão para imputar por fatores 

causais, e; variáveis explicativas do cost behavior, respectivamente. E recomendaram 

direcionadores de custos como: a mensuração do custeamento de uma atividade; fatores que 

conduzem custos às atividades, e; medidas intencionais adotadas para atingir a eficácia e a 

eficiência, respectivamente. Os conceitos destes termos são tratados a seguir. 

 

4 Cost driver – determinantes de custos 

Os autores deste artigo compreendem que Porter (1985, 1989), ao referir-se a cost 

drivers/condutores dos custos, tratou o conceito de determinantes de custos. Segundo o autor 

condutores de custos são “determinantes estruturais do custo de uma atividade, e diferem de 

acordo com o controle que uma empresa exerce sobre eles. Eles determinam o comportamento 

dos custos dentro de uma atividade, refletindo quaisquer elos ou inter-relações que o afetem” 

(PORTER, 1989, p. 58). 

Apresentado o conceito de cost drivers, Porter (1985, p. 70, 1989, p. 62) denomina de 

“causas estruturais dos custos” como sinônimo de “determinantes estruturais dos custos”. Para 

ele, os determinantes se diferenciam conforme o controle exercido pela empresa e distingue-se 

entre empresas do mesmo setor. Eles podem estar mais ou menos sob controle de uma entidade, 

interagem para determinar o cost behavior e o custo de uma atividade e recebem atribuições de 

importâncias. Os determinantes influenciam o desempenho dos custos das atividades e o 

conjunto de desempenhos compõe a posição dos custos de uma empresa a qual é resultante do 
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cost behavior. Há ainda uma relação de dependência entre a posição dos custos e cost drivers 

significativos (DIXON; SMITH, 1993; PORTER, 1985, 1989). 

De acordo com Porter (1985, 1989), Shank e Govindarajan (1993, p. 19, 1997, p. 21), 

reconhecem que “o custo é causado, ou direcionado, por muitos fatores que se inter-relacionam 

de formas complexas. Compreender o comportamento dos custos significa compreender a 

complexa interação do conjunto de direcionadores de custo em ação em uma determinada 

situação”. Os autores ao mencionarem que o custo é causado remetem-se as causas estruturais 

de Porter. E ao tratarem dos fatores que se inter-relacionam de forma complexa remetem a 

interação entre os determinantes de custos, assim como visto em Porter, determinam o 

comportamento dos custos. Todos estes autores compreendem a dependência entre o cost 

behavior e os cost drivers. Complementando, Banker e Johnston (2007) argumentam que o cost 

behavior é entendido em função das escolhas estratégicas (variáveis de decisão) e deve envolver 

a análise de toda cadeia de valor (BANKER; JOHNSTON, 2007; PORTER, 1985; SHANK; 

GOVINDARAJAN, 1993; SHANK, 1989).  

Outros autores contribuem com a construção do conceito de determinantes de custos 

como Cokins e Căpuşneanu (2010), Dixon e Smith (1993), e El Kelety (2006), que entendem 

cost drivers (determinantes) como fatores causais que determinam ou produzem os custos das 

atividades. Lord (1996) comenta que as causas dos custos são chamadas de cost drivers. 

Para Cokins (2002), cost driver (determinantes) é um driver de uma ordem superior aos 

activity drivers (direcionadores). Esclarece cost driver (determinantes) como não sendo 

necessariamente mensurável, mas podendo de modo simples ser descrito como um triggering 

event (ponto de partida de um evento). Enquanto Porter (1985) e Shank e Govindarajan (1993) 

tratam a interação dos cost drivers influenciando uma atividade, Cokins (2002) discorre sobre 

a capacidade de um único cost driver afetar múltiplas atividades. 

Souza e Rocha (2009, p. 37) definem determinantes de custos como “fatores que 

determinam a existência ou ausência de um elemento de custo, definem seu limite inferior e seu 

comportamento e influenciam a composição da estrutura de custos de uma entidade”. Estes 

autores evidenciam a ocasião da existência ou ausência (dummy variable) de um elemento de 

custo sendo explicado por um fator (determinante). Corroboram com Porter (1985), Shank 

(1989) e Shank e Govindarajan (1993) no apontamento das influências na estrutura dos custos 

de uma empresa apresentando a expressão composição, geralmente entendida como o conjunto 

de custos fixos e variáveis (BLOCHER; STOUT; COKINS, 2010; COKINS, 2002; COOPER; 

KAPLAN, 1991, 1992; MILLER; VOLLMANN, 1985). 

Costa e Carneiro (2014, p. 4) entendem que determinantes são: “as causas reais dos 

custos. Em outras palavras, a raiz dos custos, ou ainda, os elementos que estão no cerne e 

provocam a existência de um determinado custo, sua essência”. Em análise pode-se inferir parte 

desta definição como sendo fundamentada de Lord (1996) e Souza e Rocha (2009). A parte raiz 

dos custos do entendimento possui uma ideia semelhante com a de outros autores, como Cokins 

(2002) e Lebas (1999), ao colocarem que os custos possuem uma causa raiz (root cause). Ainda, 

vê-se a preocupação de Costa e Carneiro (2014) em associar os determinantes de custos com a 

origem dos custos. 

Sob o aspecto utilitarista, não se gerencia os custos, mas as causas dos custos (cost 

drivers/determinantes), a eficácia e a eficiência da organização. Por exemplo, o evento de 

promoção de vendas pode ser um cost driver (determinante) por envolver um aumento das 

atividades de uma empresa (COKINS, 2002). Deste modo, tal evento pode ser gerenciado 

observando a estrutura instalada de forma a gerar ou reduzir custos (causa-e-efeito). 

Com base nos conceitos, compreende-se que os determinantes, quando analisados, são 

uteis para: o entendimento da posição relativa dos custos; a identificação das interações entre 

os cost drivers e o comportamento dos custos, e; a compreensão da estrutura de custos. 

No contexto da GEC, para a análise dos cost drivers (cost driver analysis), inicialmente 
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identifica-se a cadeia de valor segregando-a em atividades de valor da empesa e atribui-se ativos 

e custos operacionais a elas. Em seguida, deve-se diagnosticar os cost drivers (HANSEN; 

MOWEN, 2007; PORTER, 1985; SHANK; GOVINDARAJAN, 1993; SHANK, 1989). 

Adicionalmente, o Open Book Accounting (OBA) é utilizado para identificar cost drivers na 

cadeia de valor (HOFFJAN; KRUSE, 2006). 

O diagnóstico compreende identificar os cost drivers e suas interações, que podem ser 

reforçadoras e neutralizadoras. A identificação pode ser vista claramente de forma intuitiva, 

examinando a experiência interna da empresa, através de entrevistas com especialistas e por 

meio da comparação dos custos dos concorrentes. A identificação dos cost drivers e a 

quantificação do seu impacto sobre os custos podem não ser simples e diversos métodos podem 

ser utilizados, tal como a análise de regressão, útil para quantificar o impacto financeiro dos 

drivers (PORTER, 1985; SHANK; GOVINDARAJAN, 1993). 

Identificados os cost drivers, estes podem ser categorizados em listas, tais como as de 

Porter (1985) e Riley (1987) apud Shank e Govindarajan (1993), entre outros. Porém há uma 

ausência de uniformidade quanto à relação e à classificação dos determinantes de custos, pois 

a variedade de fatores pode gerar listas extensas e quando comparadas entre si é possível 

verificar discrepâncias de fatores revelando a falta de consenso em relação ao tema. Com isto, 

a literatura reconhece a necessidade de resumir e organizar as diversas listas existentes 

(BANKER; JOHNSTON, 2007; COSTA; CARNEIRO, 2014; COSTA; ROCHA, 2014). 

Na literatura da GEC, autores como Porter (1985), Riley (1987) apud Shank e 

Govindarajan (1993), Hansen et al. (2007) e Souza e Rocha (2009) apresentaram listas de cost 

drivers (determinantes) e, dentre os itens listados estão: escala, escopo, tecnologia, elos, inter-

relações, localização, modelo de gestão, gestão da qualidade, layout, estrutura de capitais. Esta 

categorização foi adotada para o contexto da GEC por Shank e Govindarajan (1993). 

A análise de cost drivers na Gestão estratégica de custos possui uma abordagem mais 

ampla que a análise vista no contexto do ABC, tido como uma ferramenta útil de análise 

estratégica que focaliza primeiramente em complexidade (KAPLAN; COOPER, 1998b; 

LORD, 1996; SHANK; GOVINDARAJAN, 1993; SHANK, 1989). Ao passo que na GEC os 

cost drivers são tratados como determinantes, no ABC vê-se pelo conceito de direcionadores.  

 

5 Cost driver – direcionadores de custos 

Por volta de 1980, as empresas distribuíam os overheads aos produtos utilizando bases 

de alocação tradicionais (geralmente alocações baseadas em volume e mão-de-obra direta) e 

não se discutiam a necessidade de outras bases. Com os avanços do método ABC, tendo em 

vista o aumento a complexidade do sistema produtivo e, consequentemente, o aumentos dos 

overheads,  surgia a necessidade de discussões das bases de alocações. A partir da publicação 

Hidden Factory de Miller e Vollmann (1985), o termo base de alocação sofreu desuso em 

virtude do termo cost driver (COKINS; CĂPUŞNEANU, 2010; COLLINS; WERNER, 1990; 

COOPER; KAPLAN, 1992; KAPLAN; COOPER, 1998b; MILLER; VOLLMANN, 1985). 

O ABC é uma ferramenta de gestão que classifica e separa os custos dos recursos, das 

atividades e dos objetos de custos com base em informações financeiras e não-financeiras. A 

atribuição e o rastreamento de recursos para as atividades baseadas em consumo, e também, 

dos custos das atividades aos objetos de custo (produto, serviços ou clientes) compõem as ações 

dos cost drivers. Primeiro ocorre o relacionamento entre os recursos e as atividades, depois 

entre as atividades e os objetos de custos (CHEA, 2011; COKINS; CĂPUŞNEANU, 2010; 

KAPLAN; COOPER, 1998b; PERČEVIĆ; LUTILSKY, 2008). 

As atribuições, compreendidas conceitualmente pelas relações, são vistas como 

alocações ou distribuições de recursos tidas nacionalmente pelo termo direcionadores de 

custos. Os direcionadores causam mudanças nos custos dos elementos de destino (atividades e 

objetos de custo) por meio do consumo de recursos (BABAD; BALACHANDRAN, 1993; 
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COKINS; CĂPUŞNEANU, 2010; COSTA; CARNEIRO, 2014; ESTERMANN; CLAEYS-

KULIK, 2013; KAPLAN; COOPER, 1998b; NAKAGAWA, 1994). 

Os cost drivers, conhecidos por bases alocação no método do ABC, são medidas de 

atividades, consumidoras de recursos de pouca ou grande quantidade, que possuem um efeito 

mensurável e podem ser custeados. Empresas empregam o critério de causa-e-efeito para alocar 

custos. As alocações de custos partem de uma única fonte para diversas unidades de 

distribuições, então são redistribuídas proporcionalmente das atividades para os objetos de 

custos através de drivers (BLOCHER; STOUT; COKINS, 2010; COKINS; CĂPUŞNEANU, 

2010; COKINS, 2002; ESTERMANN; CLAEYS-KULIK, 2013; GEIGER, 1999; 

HORNGREN; DATAR; RAJAN, 2014; LYLY-YRJANÂINEN; KULMALA; PARANKO, 

2000; NOREEN, 1991). 

No ABC, conforme Alcouffe, Berland, Dreveton e Essid. (2010), o termo cost drivers é 

tido como confuso dado à existência de tipos de direcionadores. Cokins (2002) apresenta três 

tipos de direcionadores que requerem serem quantitativos: resource drivers activity drivers e 

cost object drivers. Os direcionadores de recursos rastreiam custos dos recursos às atividades; 

os drivers de atividades direcionam os custos das atividades aos objetos de custos e; os object 

drivers conduzem custos dos objetos de custos a outros objetos. Os resource drivers e activity 

drivers estão representados na Figura 2 respectivamente pelas relações: BC, CD. 

Os direcionadores de custos são úteis para mensurar a utilização de overheads e  prover 

informações com maior grau de acurácia quando utilizado um elevado número de cost drivers 

(HOMBURG, 2001). Cokins e Căpuşneanu (2010) listam utilidades da aplicação dos drivers: 

melhoria do desempenho da empresa, conscientização dos funcionários e gerentes, revisão 

periódica dos custos, controle dos custos com melhores cálculos, eliminação de custos e 

determinação o custo efetivo do produto. A revisão dos custos e o entendimento da relação 

entre cost drivers e cost behavior auxilia na compreensão do montante de custos (COKINS; 

CĂPUŞNEANU, 2010; COKINS, 2002). 

A seleção de cost drivers implica na qualidade das informações, pois Toompuu e 

Põlajeva (2014) e Babad e Balachandran (1993) entendem a necessidade do uso de múltiplos 

drivers visando resultados mais precisos, tal como Cokins (2002). Contudo, a escolha dos 

drivers, baseada no princípio da decisão relevante, requer cautela e consciência sem que haja 

a necessidade da relação acurácia/correção/mensuração dos custos (PINGXIN et al., 2010; 

TOOMPUU; PÕLAJEVA, 2014). Ao tratar da seleção dos activity drivers, Cokins (2002) 

fornece recomendações: a abstenção do uso de drivers para valores imateriais, seleção de 

drivers com alta correlação, restrição da quantidade de drivers, escolhas promotoras de 

melhorias no desempenho e seleção de drivers de fácil medição. A seleção de drivers pode ser 

modelada utilizando os métodos quantitativos Analytic Hierarchy Process (AHP), Zero-One 

Goal Programming (ZOGP), regressão e correlação (BOKOR, 2010; SCHNIEDERJANS; 

GARVIN, 1997). São exemplos de direcionadores que podem ser escolhidos: horas-máquina; 

horas de manutenção; horas de preparação (KAPLAN; COOPER, 1998b). 

A análise dos cost drivers consiste na examinação, quantificação e explicação das 

relações de causa-e-efeito entre os drivers e o total de overheads de uma operação.  O fato de 

o cost driver envolver o cost behavior e este influenciar no montante dos overheads, propicia a 

viabilidade e a precisão das informações no sentido de apoiar às empresas nas decisões 

estratégicas (BOKOR, 2010; COKINS; CĂPUŞNEANU, 2010; SCHNIEDERJANS; 

GARVIN, 1997). Os cost drivers, após selecionados, geralmente por meio de métodos 

matemáticos e estatísticos, servirão para alocar os custos às atividades/objetos de custos. 

 

6 Cost driver – determinantes e direcionadores 

Com base no exposto até esta seção, o Quadro 1 sintetiza o entendimento do termo e do 

conceito entre determinantes e direcionadores de custos. 
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Quadro 1 – Características dos Cost drivers conforme frameworks GEC e ABC 

 Determinante de custos Direcionador de custos 

Framework GEC ABC 

Keywords conceituais 
Origem; causas estruturais; triggering 

event; dummy event; raízes dos custos 

Bases de alocação; medidas de 

atividades; distribuidores 

Possíveis sinônimos  Gerador / Causador / Fato gerador Condutor / Vetor / Alocador / Rastreador 

Cost behavior Delimita o montante total dos custos 
Distribui o custo para a atividade e 

redistribui ao objeto de custo 

Utilidade 
Gerencia a eficácia e a eficiência e não 

os custos 

Mensura e provêm informações  

com maior grau de acurácia 

Método de análise Análise de regressão Regressão, correlação, AHP, ZOGP 

Relações na Figura 2 AB / AC / AD BC / CD / BD 

Abordagem Quali-quantitativo Quantitativo 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Conforme o quadro veem-se características específicas dos cost drivers classificados 

nos frameworks da GEC, tendo como autores recorrentes nestas literaturas Porter (1985) e 

Shank e Govindarajan (1993), e do ABC, Cooper e Kaplan (1998b) e Cokins (2002). Em se 

tratando dos determinantes têm-se como norteadoras as palavras-chave origem e causas, pois 

estas indicam as raízes ou fatos geradores dos custos. Estrategicamente, os determinantes 

delimitam o montante do total dos custos no sentido de gerenciar a sua eficácia e eficiência e 

são compreendidos nas relações AB/AC/AD. Quanto às abordagens dos determinantes, têm-se 

a possibilidade de se apresentarem como qualitativas, quantitativas ou quali-quantitativas.  

Os direcionadores de custos distribuem basicamente os custos às atividades e 

redistribuem aos objetos de custos. Estes drivers mensuram e provêm informações com maior 

grau de acurácia aos gestores, apresentam-se de diversas formas no ABC, contudo, mais 

recentemente no Time-driven activity-based costing (TDABC), encontram-se sob uma única 

forma: o time-driver (KAPLAN, 2014). Neste sentido, os direcionadores são tidos como 

alocadores representados nas relações BC/CD/BD. Em relação à abordagem, o mesmo não 

ocorre para os direcionadores, que são apenas quantitativos. 

Cokins (2002) argumenta que um cost driver não necessariamente é descrito em 

números, mas pode ser expresso por palavras. O autor traz o exemplo de que um tornado pode 

ser um cost driver caso provoque bastante trabalho de limpeza e, consequentemente, origine 

custos. Esta ideia remete-se ao conceito de determinantes. Por outro lado, segundo o autor, 

drivers que recebem atribuições de custos do ABC devem necessariamente ser quantitativos 

por utilizarem medidas de (re)distribuição de custos. Toompuu e Põlajeva (2014) revelam a 

possibilidade de cost driver atuando como determinante e direcionador. 

Com base neste estudo, considerando os elementos não contemplados na construção dos 

conceitos de determinantes e direcionadores em trabalhos nacionais e visando enriquecer a base 

teórica, propõem-se as seguintes definições: (I) determinante de custos é o fato gerador de uma 

ordem superior de cost drivers que indica a condição de existência ou ausência do custo, pode 

ser expresso por informação qualitativa e/ou quantitativa e influência no comportamento e no 

montante de custos; (II) direcionador de custos é a base de alocação que distribui recursos às 

atividades e redistribui custos aos objetos de custos, sendo uma informação quantitativa e serve 

como medidas de desempenho. 

As relações utilizadas para explicar os cost drivers, neste trabalho, consideram os 

frameworks do ABC e da GEC, no entanto Ahn (1998), Alcouffe et al. (2010), Banker e 

Johnston (2007) e Bjørnenak (2000) apontam a existência de outras abordagens para explicá-

los. Assim, Banker e Johnston (1993), Foster e Gupta (1990), Datar, Kekre, Mukhopadhyay e 

Srinivasan (1993), Homburg (2001) fornecem diferentes visões sobre os drivers. 
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7 Considerações finais 

Este trabalho objetivou realizar uma análise crítica das definições, dos conceitos, 

aspectos utilitaristas e da aplicabilidade, considerando os frameworks do ABC e da GEC que 

utilizam a expressão cost driver conforme exposta na literatura nacional e internacional. Para 

tanto, discorreu-se acerca dos cost drivers em sentido amplo, abordou-se os vieses das 

terminologias de determinantes e direcionadores de custos, conceituou-os trazendo à tona os 

aspectos utilitaristas e de aplicabilidade. Tal discussão foi essencial para o aprofundamento do 

tema, considerada a importância dos cost drivers nos frameworks do ABC e da GEC. 

Em síntese, cost driver é compreendido como um fator ou evento o qual possui um efeito 

mudança que altera o montante dos custos. O efeito mudança representa o comportamento dos 

custos que por sua vez é a relação dos cost drivers com o total dos custos. Determinantes de 

custos são cost drivers de uma ordem superior de drivers e representam uma variável 

condicional de existência do custo, em outras palavras, são fatores geradores de custos ou 

recursos atuando como gerenciadores da eficácia e da eficiência dos custos. Por sua vez, 

direcionadores de custos são concebidos como bases alocadoras que distribuem custos às 

atividades e redistribuem aos objetos de custos, servindo de medidas de desempenho. 

Destaca-se que a literatura dos direcionadores de custos é bem mais difundida que a dos 

determinantes. Isto se deve à popularização do framework do ABC de Kaplan e Cooper a partir 

da década de 1980 (COOPER; KAPLAN, 1988a, 1988b, 1991; KAPLAN; COOPER, 1998b). 

Estes autores são tidos por Cokins (2002) como propagadores dos conceitos do ABC e não 

como criadores. Ao passo que, a literatura dos determinantes teve repercussão após a publicação 

da obra Strategic cost management de Shank e Govindarajan (1993). 

A terminologia utilizada para determinantes possui vieses a qual pode levar à confusão 

da terminologia de direcionador, por isso é necessário a compreensão dos conceitos de ambas. 

Assim, após as críticas, sintetizou-se as características propondo definições a fim de contribuir 

para a formação da base conceitual sobre cost drivers. Sugere-se para pesquisas empíricas sobre 

cost drivers, bem como teóricas que abordem aspectos de outros frameworks. 
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